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Mirando o MST, Câmara aprova Mirando o MST, Câmara aprova 
projeto que pune ocupações de terrasprojeto que pune ocupações de terras

A Câmara dos Deputados aprovou o texto-base do projeto que pune quem promover ou realizar ocupações de terras rurais 
e prédios públicos no Brasil. Aprovado por 336 votos contra 120, o texto recebeu apoio da bancada ruralista e tem como um dos objetivos 

atingir as ações do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). Ao apresentar o projeto no ano passado, o deputado Marcos 
Pollon (PL-MS) justificou que ele era necessário devido às ocupações promovidas pelo MST.  p5
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Fernando Haddad diz Fernando Haddad diz 
que inflação está controlada, que inflação está controlada, 
mas trabalho de controle mas trabalho de controle 
fiscal não terminoufiscal não terminou

ECONOMIA
Lula sanciona lei que Lula sanciona lei que 
garante sigilo de vítimas em garante sigilo de vítimas em 
casos de violência doméstica casos de violência doméstica 
e familiare familiar

POLÍTICA
Estado de Goiás soma Estado de Goiás soma 
quase3 mil casos de síndrome quase3 mil casos de síndrome 
respiratória aguda grave respiratória aguda grave 
só em 2024só em 2024

SAÚDE
Paysandu atropela o Vila Paysandu atropela o Vila 
Nova no primeiro jogo da Nova no primeiro jogo da 
final e se aproxima do título final e se aproxima do título 
da Copa Verdeda Copa Verde
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Com a chegada do 
clima frio e seco, ob-
serva-se o aumento 

dos casos de doenças respi-
ratórias, principalmente em 
crianças e idosos. Em Goiás, 
já há 2.993 casos confirma-
dos  de síndrome respiratória 
aguda grave (Srag), 489 por 
covid-19 e 257 por Influen-
za. Com isso, a Secretaria de 
Estado da Saúde (SES-GO) 
alerta a população sobre a 
importância da vacinação 
contra as doenças, todas dis-
poníveis de forma gratuitas.

Segundo a SES-GO, atu-
almente a cobertura para 
a vacina Influenza entre os 
grupos prioritários em Goi-
ás é de 28,33% e de 34,24% 
no Brasil, mas o preconizado 
pelo MS é cobertura acima 
de 90%. Outro imunizante 
disponível e que tem baixa 
procura é contra a Ccovid-19. 
A cobertura vacinal para a 
bivalente hoje em Goiás é de 
apenas 15,63%, no 21,48%. 
A vacina para a Covid-19 
atualmente está incluída no 
Calendário Nacional de Va-

cinação (para crianças de 6 
meses a 4 anos, 11 meses e 
29 dias) e é também indica-
da para grupos prioritários 
e pessoas que não tomaram 
nenhuma dose ou não com-
pletaram o esquema vacinal. 

O Estado recebeu 952 mil 
doses da vacina de Influen-
za, que já foram distribuídas 
aos municípios goianos, 
que estão abastecidos e 

preparados para imunizar a 
população nas mais de 900 
salas de vacinação de Goiás. 
Sobre a vacina contra a Co-
vid-19, além das que já es-
tavam distribuídas, o estado 
recebeu em maio cerca de 
86.400 mil doses da vacina 
monovalente XBB contra a 
Covid-19. As doses são do 
laboratório Moderna e já 
foram entregues a todas as 

regionais de saúde. 
A Campanha de Vacina-

ção contra a gripe começou 
em Goiás no dia 22 de mar-
ço, inicialmente para grupos 
prioritários. Desde o dia 2 de 
maio a imunização contra 
Influenza está disponível 
para toda a população aci-
ma de seis meses de idade. 
Ao liberar a vacina para toda 
a população, o Ministério da 

Saúde explicou que, apesar 
da alta vulnerabilidade dos 
grupos iniciais definidos 
como público-alvo da vaci-
nação, a ampliação se justi-
fica pelo benefício que a va-
cinação proporciona para a 
população não contempla-
da nos grupos prioritários, 
além de contribuir na redu-
ção dos atendimentos am-
bulatoriais, internações du-
rante o período do outono 
e inverno, pois as doenças 
de transmissão respiratórias 
são mais frequentes e as 
pessoas passam mais tempo 
em ambientes fechados.

 
VACINAÇÃO
A população pode pro-

curar em seus municípios, 
uma das mais de 900 salas 
de vacina em todo estado 
para buscar as vacinas e as-
sim, diminuir a possibilidade 
de agravamento, internação 
e óbitos, principalmente du-
rante o período do outono 
e inverno, quando doenças 
de transmissão respiratórias 
são mais frequentes e as 
pessoas passam mais tempo 
em ambientes fechados.

O programa Cata-Treco, 
executado pela Prefeitura de 
Goiânia, alcançou a marca 
de 19 mil objetos recolhidos 
em menos de quatro meses. 
Essa iniciativa gratuita, co-
ordenada pela Companhia 
de Urbanização de Goiânia 
(Comurg), contribui para 
combater o descarte irre-
gular na cidade, ao mesmo 
tempo em que oferece su-
porte social às cooperativas 
de catadores cadastradas no 
programa Coleta Seletiva.

“Nossa meta é dar con-
tinuidade a projetos que 
impactam positivamente as 
pessoas, além de promover 
uma maior conscientização 
sobre questões ambientais 

realizadas pela administra-
ção municipal”, destaca o 
presidente Rodolpho Bueno.

Bueno salienta que a Pre-
feitura disponibiliza servi-
ços como o Cata-Treco e os 

Ecopontos, ambos gratuitos 
e promovidos pela compa-
nhia, com ações importan-
tes que destacam a relevân-
cia do descarte apropriado 
de materiais na cidade.

Essa iniciativa visa facilitar 
o descarte de objetos sem 
utilidade de maneira prática, 
sem burocracias excessivas. 
Em média, são recolhidos 
mensalmente 4.750 objetos 
de diversos tamanhos.

Neste ano, nos seis cir-
cuitos da Coleta Seletiva, a 
Comurg já recolheu 1.522 ele-
trodomésticos, 93 aparelhos 
eletroeletrônicos, 297 itens 
de informática, 15.841 móveis 
e 1.171 utensílios diversos.

Entre os itens mais reco-
lhidos estão fogões, gela-
deiras, camas, colchões, ca-
deiras, poltronas, gavetas, 
portas de madeira, compu-
tadores, acessórios eletrô-
nicos, tanques, máquinas 
de lavar e televisores.

“A orientação é para que 

pessoas que possuam bens 
inservíveis, em boas ou 
más condições, acionem a 
Comurg pelos canais dis-
poníveis para agendar o 
serviço e efetuar o descarte 
adequado, que será trans-
formado em renda pelas 
cooperativas”, esclarece o 
presidente da Comurg.

O serviço pode ser solici-
tado por meio do aplicativo 
Prefeitura 24h, WhatsApp 
(62) 98555-8555, ou tele-
atendimento (62) 3524-
8555, com atendimento 
diário nos períodos diurno 
e noturno. Os materiais 
recolhidos são encaminha-
dos às cooperativas de re-
ciclagem cadastradas junto 
à Prefeitura, beneficiando 
120 famílias de catadores.

Reprodução

O Departamento Esta-
dual de Trânsito de Goiás 
(Detran-GO) passou a ofere-
cer a interposição de recur-
so de multas de forma 100% 
digital. O serviço é válido 
para multas emitidas nos 16 
autuadores que aderiram 
ao sistema. A iniciativa gera 
comodidade e economia ao 
usuário, além de agilidade 
para o serviço público.

Para apresentar a defesa 
prévia de multas de qualquer 
órgão autuador de Goiás é 
necessário acessar o portal 
(http://www.go.gov.br), pes-
quisar por “recurso de multa” 
e seguir as orientações des-
critas na Carta do Serviço. O 
uso é intuitivo e basta seguir 
as orientações do sistema. 
O usuário que preferir pode 
acessar diretamente o link 
(http://www.go.gov.br/servi-
cos/servico/solicitar-recurso-
-de-multa-de-transito).

10 MIL RECURSOS
O serviço já era disponi-

bilizado via aplicativo Detran 
GO ON e presencialmente 
nos Vapt Vupts, Ciretrans, e 
na sede. O Detran-GO recebe 
cerca de 10 mil recursos de 
multas por mês. Destes, ape-
nas 2% são feitos digitalmen-
te. A expectativa é ampliar o 
acesso do cidadão ao serviço.

Ao fazer o recurso no por-
tal, o usuário é direcionado 
automaticamente ao setor 
responsável pelo julgamento 
(Comissão de defesa prévia, 
Jari ou Conselho Estadual de 
Trânsito- Cetran). Isso dará 
mais celeridade ao serviço. 
Após a interposição do recur-
so, o julgamento poderá ser 
acompanhado pelo portal.

Os usuários devem ficar 
atentos aos prazos limites 
para a interposição de re-
curso. No caso de defesa 
prévia e Jari a data limite 
irá descrita na notificação. 
O prazo para recurso junto 
ao Cetran é de até 30 dias 
após a decisão da Jari.

Prefeitura recolhe 19 mil itens por meio do Cata-Treco, em 4 mesesPrefeitura recolhe 19 mil itens por meio do Cata-Treco, em 4 meses

Recursos de Recursos de 
multas em multas em 
Goiás pode-Goiás pode-
rão ser fei-rão ser fei-
tos online;tos online;
saiba comosaiba como
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Goiás soma 3 mil casos de síndrome Goiás soma 3 mil casos de síndrome 
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Os protagonistas das elei-
ções de 2024 em Santa He-
lena, na região Sudoeste de 
Goiás, serão o MDB, presidido 
no município pelo ex-prefeito 
Judson Lourenço; e o pré-
-candidato a ser apadrinhado 
pelo prefeito João Alberto 
Rodrigues (PRD), que está em 
segundo mandato. Procura-
do pela coluna, o atual gestor 
disse que o martelo ainda não 
foi batido, mas que a “tendên-
cia” é que o vice-prefeito Age-
nor Bezerra de Queiroz (PRD) 
seja o escolhido.

Entre os emedebistas, há 
dois nomes no páreo: o pri-
meiro é o do dentista e pro-
dutor rural Iris Parreira, que 
em 2020 disputou a prefeitu-
ra e perdeu para João Alber-
to (56,36% dos votos válidos 
contra 43,64%). O segundo é 
o de Rones Ferreira, vereador 
campeão de votos naquele 
ano (1.533) e que dois anos 
depois, disputando vaga na 
Assembleia Legislativa, obte-
ve 12.917 votos somente em 
Santa Helena.

A definição por um deles 
pode começar a se desenhar 
através de pesquisas quanti-
tativas e qualitativas que se-
rão feitas no início de junho, 
conforme orientação dada 

aos emedebistas santa-hele-
nenses pelo vice-governador 
Daniel Vilela, presidente do 
MDB em Goiás. “A partir daí 
vamos avaliar melhor os ce-
nários, inclusive discutir a 
possibilidade de uma chapa 
pura”, revela Judson Lourenço 
à Poder, que também cogita 
aliança com o União Brasil e 
prevê o apoio de mais quatro 
ou cinco partidos ao futuro 
pré-candidato emedebista.

O dirigente local do MDB 
ainda destaca que o mais im-
portante é o partido marchar 
unido para tentar reduzir 
drasticamente a influência 
da família do ex-governador 
Alcides Rodrigues (PRD) na 
política de Santa Helena. 
Além dele e do filho, em se-
gundo mandato, a mulher, 
a ex-deputada estadual Ra-
quel Rodrigues, também já 
foi prefeita da cidade.

“O fato de ele não ter con-
seguido se reeleger deputa-
do federal em 2022 e de ter 
perdido mais de três mil vo-
tos dentro de Santa Helena,  
compararmos os números 
com os das eleições de 2018, 
já é um indicativo de que a 
população quer mudança”, 
arrisca Lourenço, em tom 
otimista • Thiago Marques

Com a possível indicação 
a ser feita pelo presidente da 
Assembleia Legislativa, Bru-
no Peixoto (UB), daquele que 
caminhará ao seu lado como 
pré-candidato a vice-prefeito, 
o presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de 
Goiás, Sandro Mabel (UB), 
tem se esforçado para con-
vencer lideranças do MDB de 
que há uma vantajosa contra-
partida caso o partido fique 
de fora da chapa em que ele 
estará à frente nestas eleições.

Embora publicamente 
não atrele uma coisa à ou-
tra, Mabel tem repetido que, 
se eleito prefeito da capital, 
será “fiel” e “leal” ao vice-go-
vernador Daniel Vilela, pre-
sidente regional do MDB. 
E que seu “compromisso” 
nas eleições de 2026, como 
pré-candidato a prefeito 
apoiado pelo governador 
Ronaldo Caiado (UB), é com 
Daniel, que assumirá o Palá-
cio das Esmeraldas a partir 
de abril daquele ano e, pou-
cos meses depois, disputará 
a reeleição. Traduzindo: o 
MDB “perde” agora para “ga-
nhar” lá na frente.

Mabel ainda garante que 
lançará mão de pesquisas 
qualitativas para definir o 

“perfil ideal” daquele que 
será seu companheiro de 
chapa. Algo que tem sido 
visto nos bastidores como 
estratégia para que ele ganhe 
tempo, acalme o ânimo dos 
emedebistas e reforce a tese 
de que o MDB será benefi-
ciado com o apoio irrestrito e 
incondicional dele, caso elei-
to prefeito do maior colégio 
eleitoral do estado, para que 
o partido, depois de 25 anos, 
tente voltar ao comando do 
Governo de Goiás.

Nas declarações que já 
fez sobre o tema, Daniel de-
monstra cautela. Como diri-
gente partidário, diz reco-
nhecer a legitimidade dos 
correligionários em pleitear 
a vice e destaca sempre a 
força do MDB e de sua mili-
tância em Goiânia. Mas sem 
pressionar Mabel.

De qualquer forma, o pré-
-candidato caiadista terá que 
se empenhar para minimizar 
eventuais desgastes que sur-
girão após bater o martelo 
pela indicação do presidente 
da Assembleia e dos cinco 
partidos cujas lideranças es-
tão em sua órbita (PSB, PRD, 
PMB, Agir e Avante). Pelo 
menos hoje, esta é a tendên-
cia • Thiago Marques

Uma situação inusitada 
deve ocorrer na eleição mu-
nicipal na cidade de Anápolis.

O MDB do vice-gover-
nador Daniel Vilela articula 
para indicar o vice do pré-
-candidato do PL à Prefeitu-
ra da cidade, Márcio Corrêa, 
que era, até pouco tempo, 
presidente do diretório mu-
nicipal do próprio MDB. A 
ida do empresário para o PL, 
comandado pelo senador 
Wilder Moraes em Goiás, foi 
acordada com Daniel.

Do mesmo modo, a indica-
ção do vice para a chapa do 
pré-candidato bolsonarista 
também está autorizada pelo 
presidente do MDB estadual. 
Um dos nomes do partido 
citado como provável vice de 
Márcio é do vereador Leandro 
Ribeiro, que declarou apoio 
ao empresário após rompi-

mento com o prefeito Rober-
to Naves. Por esse motivo, 
Leandro é visto com descon-
fiança dentro do MDB metro-
politano, que atualmente está 
sob o comando de Pedro Pau-
lo Caiado Canedo.

O vereador, que deixou 
recentemente o PP para mi-
grar para o MDB, também é 
rechaçado nas redes sociais 
e por parte do eleitorado 
conservador anapolino, que 
relembram sua ligação dire-
ta com Roberto.

Enquanto o MDB vive uma 
indecisão interna em relação 
à indicação, Márcio Corrêa se 
abstém de falar da formação 
da chapa. Além do MDB, o 
pré-candidato do bolsona-
rismo em Anápolis conversa 
também com partidos como 
o PSD, do senador Wander-
land Cardoso • Tainá Borela

JUDSON LOURENÇO: MDB JUDSON LOURENÇO: MDB 
DE SANTA HELENA BUSCA UNIÃO DE SANTA HELENA BUSCA UNIÃO 
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O governador Ronaldo 
Caiado destacou o 
compromisso do Go-

verno de Goiás com a segu-
rança pública e seu impacto 
na economia goiana, durante 
entrevista ao noticiário News 
19 Horas, da Record News, 
na noite desta terça-feira 
(21/05). Questionado sobre a 
política adotada pelo Estado 
no enfrentamento à crimina-
lidade, ele frisou que Goiás é 
o único estado brasileiro com 
segurança pública realmente 
eficaz em todos os setores.

“A parte da inteligência 
é fundamental. É preciso ter 
equipes trabalhando forte-
mente em informações. E 
nesta área estamos muito 
bem preparados. Avançamos 
e investimos muito em inte-
ligência”, disse Caiado ao res-
saltar a integração entre as 
diferentes forças de segurança 
estaduais e federais. “Esta área 
de inteligência, aliada à nossa 

capacidade operacional, deu a 
Goiás uma condição ímpar de 
segurança”, frisou.

Desde 2018, todas as mo-
dalidades de violência regis-
traram queda no estado, se-
gundo dados da Secretaria de 
Segurança Pública de Goiás 
(SSP-GO). Os índices mostram 
redução nos roubos e furtos 
a cargas, transeuntes, resi-

dências, comércios e veículos, 
além do declínio de crimes 
contra a vida, como feminicí-
dio e homicídios dolosos. Já 
o crime de roubos a bancos, 
conhecido como “novo canga-
ço”, não é registrado em Goiás 
desde 2023. “Não tivemos ne-
nhum assalto a banco, nenhu-
ma explosão a carro-forte”, re-
lembrou o governador.

Caiado ressaltou ainda 
que os bons resultados da 
segurança pública refletem 
diretamente no crescimento 
econômico do estado. Atual-
mente, Goiás lidera o índice 
de econômico no Brasil com 
o maior Produto Interno Bruto 
(PIB) da história, de R$ 336,7 
milhões em 2023, que repre-
senta um aumento de 4,4% e 

é quase 60% acima da média 
do país. “As indústrias estão 
muito bem, crescendo, expan-
dindo as ofertas de empregos 
e qualidade de vida. Hoje, a re-
alidade é outra em Goiás. 

AÇÕES SOCIAIS
Ao participar do quadro 

Política em Debate, do tele-
jornal Goiás Record, Ronaldo 
Caiado ressaltou a impor-
tância dos programas sociais 
para a qualificação da popu-
lação em situação de extrema 
pobreza. “Com a qualificação, 
a pessoa pode se inserir no 
mercado de trabalho. Isso faz 
com que Goiás ocupe, hoje, 
o 1° lugar em diminuição da 
extrema pobreza no país”, 
pontuou, destacando os da-
dos da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
(PNAD) Contínua do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), realizada em 
2023, que mostraram redu-
ção de 84,5% de pessoas nes-
ta faixa de vulnerabilidade.

“Atingir o 1° lugar entre 
estados que mais diminuíram 
a extrema pobreza no país 
mostra que os programas 
sociais estão dando certo. 
Eles estão trazendo as pes-
soas para a economia, para 
a emancipação, fazendo 
com que saiam do processo 
de dependência do Estado”, 
comemorou o gestor.

Sobre a atuação de milita-
res goianos no atendimento a 
vítimas da tragédia que asso-
la o Rio Grande do Sul, Caiado 
enfatizou que os integrantes 
do Corpo de Bombeiros Mi-
litar (CBM-GO) e da Polícia 
Militar de Goiás (PMGO) per-
manecerão no estado gaú-
cho enquanto for necessário. 
“Enviamos imediatamente 21 
bombeiros militares, cães fare-
jadores, drones, viaturas e he-
licóptero. Mandamos também 
policiais militares e penais 
preparados, além de mais de 
400 toneladas de mantimen-
tos”, relatou o governador.

Divulgação

Caiado destaca contribuição da segurança Caiado destaca contribuição da segurança 
pública para crescimento econômico pública para crescimento econômico 
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A Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (Semad) 
emitiu a primeira licença 
para encerramento de lixão, 
às margens da GO-060, em 
Trindade. Além de encerrá-lo, 
a prefeitura terá que isolar a 
área, recuperá-la do ponto 
de vista ambiental, monitorar 
a qualidade da água subter-
rânea na região e descartar, 
em local adequado, todo o 
montante de resíduos que es-
tavam sendo descartados ali. 

No ato de requerimento da 
licença, a prefeitura também 
se comprometeu a apresen-
tar um plano de implantação 
de coleta seletiva que alcance 
pelo menos 10% da popula-
ção urbana no primeiro ano, 
com metas progressivas de 
aumento de 15% a cada ano 
seguinte. A prefeitura ainda 
tem o dever de cuidar da in-
clusão socioeconômica dos 
catadores de recicláveis locais.  

COMO FUNCIONA
Com o decreto 10.367/23, 

a Semad estabeleceu o cami-
nho a ser seguido pelos muni-

cípios de Goiás para que todos 
consigam cumprir o dever de 
encerrar seus respectivos li-
xões até 02 de agosto de 2024, 
como estabelece o Plano Na-
cional de Resíduos Sólidos.  

A fase de transição é essa 
que Trindade acabou de cum-
prir, e envolve basicamente 
o encerramento do lixão, a 
definição de um local para o 
descarte ambiental adequado 
e a implantação de um sistema 
de coleta seletiva com metas 
progressivas.   A fase definitiva 
terá um componente inédito, 
que é o Estado assumindo a ti-
tularidade em parceria com os 
municípios para garantir a des-
tinação ambientalmente ade-
quada dos resíduos sólidos. 

A regionalização prevê 
a criação de estruturas de 
engenharias que atenderão 
mais de um município ao 
mesmo tempo. A ideia parte 
do entendimento que muitas 
prefeituras, principalmente 
as menores, não têm recursos 
humanos e financeiros sufi-
cientes para cuidar de seus 
aterros e demais estruturas 
de engenharia sozinhas.  

 Goiás hoje tem 17 aterros 
sanitários licenciados pela 
Semad, que atendem apro-
ximadamente 65 municípios 
e recebem pouco mais de 
três toneladas de resíduos 
por dia. Na outra ponta, há 
cerca de 181 lixões ainda em 
funcionamento. 

O Ministério Público de 
Goiás (MPGO), por meio do 
Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Crime Orga-
nizado (Gaeco), em conjunto 
com as Polícias Militar e Ci-
vil, deflagrou a segunda fase 
da Operação Aborto.com. O 
objetivo é desarticular uma 
organização criminosa dedi-
cada ao comércio ilegal de 
medicamentos abortivos, 
com destaque para o Cyto-
tec, através da internet.

A ação abrangeu 10 man-
dados de busca e apreensão 
nos municípios de Goiânia, 
Aparecida de Goiânia, Sena-
dor Canedo e Formosa. A in-
vestigação do Gaeco revelou 
que a organização, sediada 
em Goiás, operava por meio 
de um site na internet, aten-
dendo uma vasta clientela 
em todo o país interessada 
na aquisição clandestina do 
medicamento abortivo.

O Cytotec, cuja venda no 
Brasil é restrita a estabele-
cimentos médicos especia-
lizados e mediante prévia 
autorização da Agência 
Nacional de Vigilância Sani-

tária (Anvisa), estava sendo 
comercializado ilegalmente 
pela organização criminosa.

Esta é a segunda fase 
da operação, que teve sua 
primeira etapa em setem-
bro de 2021, resultando em 
ação penal contra um dos 
líderes do grupo. A conti-
nuação das investigações 
identificou novos membros 
da organização criminosa, 
incluindo “laranjas” respon-
sáveis por ocultar os valores 
recebidos pelos integrantes 
do núcleo operacional.

Os crimes investigados 
incluem os previstos no ar-
tigo 273 do Código Penal, 
com pena de 10 a 15 anos de 
prisão, e no artigo 2º da Lei 
de Organizações Criminosas, 
com pena de 3 a 8 anos e 
multa. A operação conta com 
o apoio da Coordenadoria 
de Segurança Institucional e 
Inteligência (CSI) do MPGO, 
além da atuação de 7 promo-
tores de Justiça, 2 delegados 
de polícia, policiais penais, 
militares, agentes da Polícia 
Civil e servidores do MPGO.

Semad emite licença ambiental para Semad emite licença ambiental para 
encerramento de lixão em Trindadeencerramento de lixão em Trindade

Operação Aborto.com: MPGO Operação Aborto.com: MPGO 
combate comércio de medicamentos combate comércio de medicamentos 
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A Câmara dos Deputados 
aprovou o texto-base do 
projeto que pune quem 

promover ou realizar ocupações 
de terras rurais e prédios públi-
cos no Brasil. Aprovado por 
336 votos contra 120, o texto 
recebeu apoio da bancada 
ruralista e tem como um dos 
objetivos atingir as ações do 
Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST).

Ao apresentar o projeto no 
ano passado, o deputado Mar-
cos Pollon (PL-MS) justificou 
que ele era necessário devido 
às ocupações promovidas pelo 
MST. “O Brasil acompanhou 
aflito a uma onda de ações 
criminosas, estimulada pelo 
MST, conhecida como “Carna-
val Vermelho”, que tinha por 
objetivo a ocupação ilegal de 
propriedades privadas. Ações 
terroristas se estenderam por 
diversos estados do Brasil”, 
disse o parlamentar.

Pelo texto, quem participar 

de ocupação ou invasão de 
propriedades rurais privadas, 
públicas ou de prédios públi-
cos, fica proibido de ser bene-
ficiário de reforma agrária, de 
receber qualquer benefício 
do governo federal, como o 
Bolsa Família ou participar 
do Minha Casa Minha Vida, de 

participar de concurso públi-
co, entre outras restrições.

Além do governo, enca-
minharam o voto contrário 
ao projeto os partidos PT, 
PCdoB, PV, PSB, PSOL e Rede. 
As demais legendas apoiaram 
a medida. A Câmara ainda 
precisa votar alguns desta-

ques que pretendem alterar 
o texto. Em seguida, o projeto 
segue para o Senado. Para a 
deputada federal Erika Kokay 
(PT/DF), o texto é inconstitu-
cional por criminalizar a luta 
pela reforma agrária.

“Ele tem um único objeti-
vo: criminalizar os movimen-

tos sociais. O maior movimen-
to social da América Latina, o 
MST, eles querem criminalizar. 
E eu entendo por que eles têm 
raiva do MST: porque o MST 
trabalha com a democratiza-
ção da terra, trabalha para fa-
zer valer o fato de que a terra 
tem que ter uma responsabili-
dade social”, justificou.

Já o deputado Tadeu Ve-
neri (PT-PR) questionou se o 
projeto iria punir grileiros de 
terra pública que são gran-
des fazendeiros. “Os grileiros 
que entraram e entram em 
reservas indígenas, os gri-
leiros que, no Amazonas, no 
Pará, em Rondônia, em Ro-
raima e no Paraná, tomaram 
terras do Estado e hoje se 
dizem fazendeiros também 
nós queremos saber se serão 
penalizados”, perguntou.

O relator da matéria foi o 
presidente da Frente Parlamen-
tar Agropecuária (FPA), o depu-
tado Pedro Lupion (PP/PR), que 
rebateu as críticas ao projeto.

“[O projeto] é justamente 
para que a ordem seja man-
tida e que as leis sejam cum-
pridas. O que motiva invasões 
de propriedade neste País é a 
certeza da impunidade, é a 
certeza de que a legislação é 
falha, é a certeza de que nada 
vai acontecer”, disse.

MST
Procurado, o MST infor-

mou que ainda irá se mani-
festar sobre o tema. O movi-
mento justifica as ações de 
ocupação de terra por meio 
do artigo 184 da Constituição 
Federal, que diz que “compe-
te à União desapropriar por 
interesse social, para fins de 
reforma agrária, o imóvel ru-
ral que não esteja cumprindo 
sua função social”.

Segundo o grupo, as ocu-
pações tem como objetivo 
pressionar o Estado para 
que ele cumpra com a fun-
ção social da terra e promo-
va a reforma agrária.

Divulgação

Mirando MST, Câmara aprova Mirando MST, Câmara aprova 
projeto que pune ocupações de terrasprojeto que pune ocupações de terras

O senador Sérgio Moro 
(União Brasil-PR) afirmou que 
não voltaria a ser presiden-
ciável e citou o governador 
de Goiás, Ronaldo Caiado 
(União Brasil-GO), como 
nome do partido para as 
eleições para presidente em 
2026. “Nós temos um plano 
no União Brasil, é claro que 
isso vai ser definido até 2026, 
mas temos o governador Ro-
naldo Caiado como um forte 
nome para presidente. 

Moro disse também que 
pretende continuar na oposi-
ção ao governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silvae 
que deve apoiar um projeto 
contra o PT na próxima elei-
ção. “Sempre fui e sempre 
serei oposição ao governo 
Lula”, declarou. “Em 2026, es-
tarei defendendo um projeto 
para derrotar o PT”.

Na entrevista, Moro dis-
se que não tem falado com o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), mas fez um agradeci-
mento, pela tentativa de des-
mobilizar recursos do PL no 
processo. “O presidente Bol-
sonaro e, diga-se, a bancada 

dos senadores do PL, pedi-
ram que não fosse interpos-
to nenhum recurso ou que 
houvesse desistência. Infeliz-
mente, lideranças locais, mais 
especificamente Paulo Martins 
e Fernando Giacobo, não aco-
lheram o pedido do presidente 
Bolsonaro”, frisou Moro.

Em relação aos recentes 
embates entre o Legislati-
vo e o Judiciário, o senador 
também defendeu deixar de 
lado o que chamou de “espí-
rito de revanchismo e a po-
larização exacerbada” e disse 
que o julgamento do TSE foi 

“técnico e independente”.
Na terça-feira, 21, o TSE 

absolveu Moro das acusa-
ções de abuso de poder 
econômico, corrupção e 
uso indevido dos meios de 
comunicação na pré-campa-
nha da eleição de 2022.

Os ministros rejeitaram 
os recursos do PT e do PL e 
concluíram que não houve 
abuso nos gastos da pré-
-campanha, nem que hou-
ve uso da pré-candidatura 
à presidência da República 
para obter maior visibilidade 
na disputa pelo Senado.

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) sancionou 
nesta terça-feira, 21, uma lei 
que impõe sigilo judicial ao 
nome de mulheres vítimas 
de violência doméstica. A 
nova regra muda a Lei Maria 
da Penha, que, atualmente, 
garante a proteção depois 
de avaliações feitas pelos ju-
ízes de cada processo.

De autoria do senador 
Fabiano Contarato (PT-ES), a 
lei garante automaticamente 
o sigilo do nome de mulhe-
res que sofreram violência 
doméstica. Na prática, os 
nomes estarão em segredo 
de justiça assim que começa-
rem a tramitar nos tribunais.

Segundo Contarato, o 
objetivo da lei é garantir 
que as mulheres saibam que 
estão protegidas e possuem 
o direito ao anonimato. “A lei 
traz mais segurança jurídica 
no sentido de proteger as 
vítimas de violência, e esse 
é o dever do Estado. Além 
da violência em si, as vítimas 
não podem ser expostas a 
outras violações como a da 
intimidade”, afirmou o sena-

dor ao Estadão.
Apenas os juízes e o Mi-

nistério Público poderão 
conferir os dados da víti-
mas. Os nomes dos agres-
sores e outras informações 
sobre o processo ainda se-
rão públicos. A sanção de 
Lula foi publicada no Diário 
Oficial da União (DOU) des-
ta quarta-feira, 22.

A nova lei não entra em 
vigor de forma imediata. A 
obrigatoriedade do sigilo ao 

nome das vítimas vai valer 
quando a sanção presiden-
cial completar 180 dias, em 
18 de novembro.

Hoje, o sigilo é concedido 
após um pedido feito pela 
defesa da vítima para a Corte 
que está julgando o proces-
so, e a proteção é determina-
da apenas após avaliação do 
juiz. Desde 2019, a garantia é 
dada para mulheres que têm 
dependentes matriculados 
em instituições de ensino.

Moro defende Caiado como Moro defende Caiado como 
nome do União Brasil para 2026nome do União Brasil para 2026

Lula sanciona lei que garante sigilo Lula sanciona lei que garante sigilo 
de vítima de violência domésticade vítima de violência doméstica
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O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou, nesta 
quarta-feira (22), em Brasília, 
que a economia brasileira está 
gerando empregos com bai-
xa inflação e que os ruídos 
sobre a política econômica 
do governo “vão desapare-
cer porque foram patrocina-
dos, não são reais”. “Tem in-
teresses por trás disso”, disse, 
destacando que os principais 
indicadores de inflação e de-
semprego estão positivos.

“A impressão que dá é que 
tem um fantasminha fazendo 
a cabeça das pessoas e preju-
dicando o nosso plano de de-
senvolvimento”, acrescentou. 
Haddad participou de audiên-
cia na Comissão de Finanças e 
Tributação da Câmara dos De-
putados para tratar de assun-
tos relacionados à sua pasta.

“Esse ruído não está fazen-
do bem para a economia bra-
sileira e não tem amparo nos 
dados. Porque estamos com 

baixa inflação, o rendimento 
do trabalho subiu no ano pas-
sado e isso não gerou inflação”, 
disse Haddad. Ele lembrou que 
o déficit de R$ 230 bilhões re-
gistrado nas contas públicas 
em 2023 foi uma herança do 
governo anterior e que, a partir 
deste ano, poderá ser cobrado, 
pois o orçamento de 2024 já foi 
construído pelo governo atual.

“Estamos construindo um 
caminho mais justo do ponto 
de vista social. É um ajuste fis-
cal que está sendo feito sem 
fazer doer nas famílias, nos tra-
balhadores, no empresário que 
paga seus impostos correta-
mente, sem prejudicar progra-
mas sociais importantes, con-
tratos sociais já estabelecidos. 

Ele afirmou que a relação 
entre o Executivo e Legislativo 
está indo bem e agradeceu os 
parlamentares aprovação de 
medidas econômicas. Segun-
do ele, o ajuste econômico 
do governo passa pelo corte 
de gasto tributário, de benefí-
cios fiscais, para que pessoas e 

setores que não pagavam im-
postos passem a pagar.

JUROS
Haddad defendeu a harmo-

nia das políticas monetária e fis-
cal e elogiou o trabalho do Ban-
co Central (BC) para o controle 
da inflação nos últimos anos. 
Por outro lado, lembrou que a 

taxa de juros real do Brasil ain-
da é muito restritiva. Na última 
reunião, neste mês, o Comitê 
de Política Monetária (Copom) 
do BC reduziu a taxa básica de 
juros, a Selic, para 10,5%.

Os membros do colegia-
do, entretanto, mostraram 
preocupação com as expec-
tativas de inflação acima da 

meta e, “em meio a um ce-
nário macroeconômico mais 
desafiador do que o previsto 
anteriormente”, não preveem 
novos cortes na taxa Selic.

“Hoje, nós estamos com 
uma taxa de juro de 10,5% 
para uma inflação projetada 
para o ano de 3,70%. Diminui 
10,5% de 3,70%. Veja em que 
altura está andando o juro real 
no Brasil. Nós estamos andan-
do num campo muito restriti-
vo de política monetária”, as-
segurou Haddad, rebatendo a 
análise de que a inflação.

TOLERÂNCIA
Apesar de estar dentro do 

intervalo de tolerância, as ex-
pectativas de inflação ainda 
se encontram acima da meta 
estabelecida pelo Banco Cen-
tral, que, junto com a elevação 
da dívida pública, alimentam 
a incerteza entre os agentes 
econômicos. Definida pelo 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), a meta é 3% para este 
ano, com intervalo de tolerân-

cia de 1,5 ponto percentual 
para cima ou para baixo.

“Os núcleos [de inflação] 
estão rodando abaixo da meta, 
que é exigentíssima. Uma 
meta para um país com as con-
dições do Brasil de 3% é um 
negócio inimaginável”, disse 
Haddad, reafirmando o contro-
le da inflação, mas defendendo 
que haja uma discussão mais 
profunda sobre o tema, com 
regras de vinculação fiscal sus-
tentáveis no tempo.

“Se o Brasil está com difi-
culdade de cumprir uma meta 
mais baixa, se a inflação fica in-
sensível à taxa de juro, nós te-
mos que pensar as condições 
institucionais do país, por que 
ela está resistente? Tem uma 
dimensão institucional. E uma 
das questões institucionais é o 
nosso quadro fiscal, no senti-
do amplo, as vinculações, uma 
série de problemas da nossa 
Constituição aos quais não 
foram dados os tratamentos 
adequados até agora, na mi-
nha opinião”, finalizou.

O desmatamento, em 
grande parte relaci-
onado ao cultivo da 

soja, contribuiu para a gravi-
dade das enchentes devasta-
doras no Rio Grande do Sul, 
pois a vegetação nativa de-
sempenha um papel-chave na 
retenção da água, coincidem 
especialistas, que defendem a 
recomposição da mata.

O estado viveu nas últimas 
semanas um desastre climático 
inédito, com áreas urbanas e 
rurais devastadas por rios que 
transbordaram por causa dos 
grandes volumes de chuva.

Foi o quarto e o pior even-
to climático extremo regist-
rado na região em menos de 
um ano, um fenômeno que 
cientistas relacionam ao aque-
cimento global, mas também 
ao desmatamento praticado 
nas últimas décadas na região.

Tem um fenômeno global 
climático e um fenômeno re-
gional, que é a perda da vege-
tação nativa. E isso aumentou 
a intensidade das enchentes“, 
explica à AFP o biólogo Eduar-
do Vélez, do MapBiomas, con-
sórcio climático de ONGs e 
universidades brasileiras.

Entre 1985 e 2022, o Rio 

Grande do Sul, um motor da 
economia nacional graças à 
atividade agropecuária, per-
deu 3,6 milhões de hectares 
de vegetação nativa, cerca de 
22%, segundo um estudo da 
rede chefiado por Vélez.

A vegetação, majorita-
riamente de arbustos, perdeu 
terreno para áreas de cultivo, 
especialmente de soja, cereal 
do qual o Brasil é o primeiro 
produtor e exportador mundial.

Também se desmatou 

para estender os campos de 
arroz ou a silvicultura, basea-
da na monocultura de árvores 
como pinheiros e eucaliptos 
para exploração econômica, 
aponta o estudo publicado 
este mês com base em dados 
compilados por satélite.

CAMINHO LIVRE 
Esta perda fez que, com as 

chuvas intensas, a água corre-
sse mais livremente porque a 
mata nativa „assegura sua in-

filtração no solo“ e evita que 
haja um acúmulo na superfí-
cie, diz Jaqueline Sordi, biólo-
ga e jornalista especializada 
em mudanças climáticas ra-
dicada na região. Além disso, 
a vegetação atua como uma 
camada protetora do solo, ao 
impedir que a água o arraste.

A cor amarronzada da 
água que inundou 90% dos 
municípios gaúchos, inclu-
sive a capital, Porto Alegre, 
evidencia „as toneladas e to-

neladas de solo que foram 
perdidas“, explica Vélez.

Esta lama se acumula agora 
nos leitos dos rios, somando-se 
à terra já depositada com as 
enchentes dos últimos tempos. 
Isto, por sua vez, faz com que os 
cursos d‘água percam profun-
didade e, consequentemente, 
que as cheias ocorram com 
mais facilidade quando chove 
forte, em um ciclo vicioso.

REFLORESTAR
Recuperar a vegetação 

nativa é chave para conter as 
novas inundações, que vão se 
agravar e tornar mais frequen-
tes com as mudanças climáti-
cas, destacam os especialistas.

Além das medidas de de-
slocação da população“ que 
vive em áreas de risco e da „re-
construção da infraestrutura, é 
muito importante que se tenha 
políticas de recomposição da 
vegetação nativa“, afirma Velez.

O Instituto Escolhas, espe-
cializado em desenvolvimen-
to sustentável, estimou, em 
um estudo do ano passado, 
que o Rio Grande do Sul deve-
ria reflorestar 1,16 milhão de 
hectares de forma „urgente“ 
para que a floresta desempen-
he suas funções ambientais.

Para Vélez, não existe atu-
almente nenhuma iniciativa 
de fôlego neste sentido no Rio 
Grande do Sul, que em 2023 
assinou com outros estados do 
sul e do sudeste do Brasil um 
pacto para reflorestar 90 mil 
hectares de vegetação até 2026.

ABRIR OS OLHOS
Em nível federal, afirma 

Sordi, a situação piorou duran-
te o governo do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (2019-2022), 
grande aliado dos interesses 
do agronegócio e cético das 
mudanças climáticas.

Neste período, „houve 
uma facilidade de licenci-
amentos e o Rio Grande do 
Sul foi protagonista. Criou-se 
uma espécie de licenciamen-
to automático“ de desmata-
mento para cultivos, „em que 
não se precisa nem de estu-
dos independentes“ sobre o 
meio ambiente, explica.

O vereador Sandro Fantinel 
(PL) gerou polêmica na semana 
passada ao defender a derru-
bada de árvores „cinco metros 
para cada lado“ das principais 
rodovias do interior do estado 
porque, segundo ele, com as 
raízes encharcadas e seu peso, 
provocam desmoronamentos.

Divulgação

Desmatamento, um agravante das Desmatamento, um agravante das 
enchentes históricas no Rio Grande do Sulenchentes históricas no Rio Grande do Sul

Haddad diz que inflação está controlada, mas trabalho de controle fiscal não terminouHaddad diz que inflação está controlada, mas trabalho de controle fiscal não terminou
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MERIVA JOY 2007/2007 
R$21 .900,00 (62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
S-10 cab. dupla advan-
tage 2.4 2008/2009 preta 
F: (62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
SPIN Acessível 14/14 
missão F:(62) 3280-8411/ 
(62) 99988-3838 
-----------------------------
GOL G4 2013/2013 1.0 
branco, 2 pts completo 
R$17.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 

SANDERO 2013/ 2014 
1.0 flex prata completo 
R$28.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
HYUNDAI/I 30 2010/ 
2010 2.0 gasolina auto-
mático preto com teto 
500,00 (62) 3280-8411/ 
(62) 99988-3838 
-------------------------------
COROLLA XEI automati-
co preto completo 2010/ 
2011 flex R$ 52. 900,00 
F: 3512-2588
-------------------------------
UNO MILLE 2009/2010 
1.0 flex cinza vidro, trava 
elétrica, alarme F:(62) 
3280-8411/ (62) 99988-
3838 
-------------------------------
ASTRA 01/01 prata gl 
1.8 hatch completo pneus 
novos conservado só 
R$12.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 

ASTRA 07/07 prata hatch 
2.0 advantage com pleto 
R$23.500,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
S10 10/11 preta rodeio 
2.4 flex completa pneus 
F:3213-4848 whatsa-
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
COBALT 12/13 bran-
co 1.4 ltz só 20 mil km 
seminovo R$35.800,00 
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 

Veículos
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-------------------------------
ALUGUEL

-------------------------------
JARDIM TODOS OS 
SANTOS em Senador Ca-
nedo perto do banco Itau 
centro casa de 3/4 - 1 sui-
te ,sala,cozinha e área de 
serviços R$220 Mil What-
sapp (62)99988-3838
-------------------------------
APARTAMENTO NE-
GRÃO DE LIMA Ed. Eco 
Ville Araguaia. 3 quartos 
sendo uma suíte, sala, 
cozinha americana, e ga-
ragem F: (62)99988-3838
-------------------------------
ST. BUENO Apartamen-
to 3 suítes, 2 garagens, 
94,71 m2, OPORTUNIDA-
DE. COD: 2272.TEL: (62) 
3280-8411/ (62) 99988-
3838 .CJ.17656 
-------------------------------
ST. BUENO Apartamen-
to 3 suítes, 2 VG, lazer 
completo, 118 m2. .COD. 
2360. TEL:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
CJ.17656
-------------------------------
ST. OESTE Apartamento 
3 quartos sendo 1 suíte, 
100m². COD: 847450. 
TEL:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 .CJ.17656
-------------------------------
JD. GOIÁS Apartamento 
3 suítes 105m² e 2 vagas 
de garagem. COD: 2392. 
TEL:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 .CJ. 17656
-------------------------------
PQ. AMAZÔNIA Aparta-
mento 2 quartos 1 suíte 
- 60m² e 1 vaga. COD: 
2394. TEL:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
CJ.17656
-------------------------------
JD. AMÉRICA Aparta-
mento 2 quartos 1 suíte 
- 1 vaga. COD: 2395. TEL: 
(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 .CJ.17656
-------------------------------
JD. CALIFÓRNIA So-
brado 3 quartos 1 suíte. 
COD: 2400. TEL:(62) 
3280-8411/ (62) 99988-
3838 .CJ.17656
-------------------------------
APARTAMENTO 2/4, 
sala, sacada, cozinha e 
banheiro social no setor 
Negrão de Lima. Não 
possui armários. Aluguel 
R$700,00. Tel.:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
ST. BUENO Apartamen-
to 3 suítes + home offi-
ce. 144m. COD. 2375. 
TEL:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 .CJ.17656
-------------------------------
APARTAMENTO 2/4 no 
setor Aeroporto. Sala de 
estar e jantar, cozinha, 
banheiro social, banheiro 
de empregada, área de 
serviço e 1 vaga de ga-
ragem. aluguel sem bu-
rocracia. Tel.:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
APARTAMENTO 2 quar-
tos, banheiro social, cozi-
nha, área de serviço, sala 
e banheiro de serviço. 
Todo reformado! Ótima 
localização! Próximo à 
praça do avião no setor 
aeroporto. Valor do alu-
guel R$700,00. Tel.: (62) 
3280-8411/ (62) 99988-
3838 
-------------------------------
Excelente APARTAMEN-
TO no Setor Goiânia 2. 
Possui 2/4 sendo 1 suíte, 
sala, cozinha, sacada e 
1 vaga de garagem des-
coberta. Lazer completo. 
Tel.: (62) 3280-8411/ 
(62) 99988-3838 
------------------------------- 
APARTAMENTO 2 e ¾ 
no parque industrial pau-
lista próximo ao HUGO 
2. Lazer completo. Alu-
guel negociável. Tel.:(62) 
3280-8411/ (62) 99988-
3838 
-------------------------------
APARTAMENTO próximo 
ao colégio Visão no setor 
Bueno. Possui 3 quartos 
sendo 1 suíte, banheiro 
completa. Tel.:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
------------------------------- 
APARTAMENTO 2/4 na 
região do baixo Bueno, 
próximo ao Hiper Moreira. 
Completo em armários, 
1 suíte, sala, cozinha, 
banheiro social, área de 
serviço e sacada. Possui 
ar condicionado, fogão 
cooktop e coifa. Tel.: (62) 
3280-8411/ (62) 99988-
3838 
------------------------------- 
APARTAMENTO no ne-
grão de lima. 3 quartos 
sendo 1 suíte, sala de es-
tar e jantar com sacada, 
banheiro social, cirde ser-
viço. 2 vagas de garagem 
subsolo. Armários pla-
nejados. Tel.:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
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O Atlético-GO não en-
controu muitas difi-
culdades para vencer 

o Brusque-SC na noite desta 
quarta-feira (22) por 4 a 2, 
no Estádio Antônio Accioly, 
e garantir a vaga nas oitavas 
de final da Copa do Brasil. O 
Dragão fecha a 3ª fase com 
saldo positivo, pois obteve 
duas vitórias nos jogos de ida 
e volta, a vaga à fase seguinte, 
a premiação (cota de R$ 3,465 
milhões) e apresentou nova 
postura tática em campo.

Os gols atleticanos foram 
de Luiz Fernando, Shaylon, 
Rhaldney e Maguinho. Ma-
theus Pivô (ex-Vila Nova) se 
destacou e marcou os dois 
gols da equipe catarinense.

Na partida desta quarta-
-feira (22), o Dragão marcou, 
pressionou, atacou, criou 
boass chances e poderia fa-
zer mais gols. Porém, preci-
sa corrigir erros defensivos, 
como os mostrados no jogo.

Entre os 16 melhores do 
torneio nacional, o time goia-
no espera pelo sorteio da CBF 
para conhecer o adversário. 
Classificado, volta a se preo-
cupar agora com a Série A do 

Brasileiro, em que enfrenta o 
Vitória-BA no dia 1º de junho, 
sábado, às 16 horas, em Salva-
dor, no Barradão.

MUDANÇAS
O técnico Jair Ventura 

decidiu mudar a equipe 
rubro-negra e a forma dela 
atuar, na tentativa de en-
contrar a melhor formação 
para que possa se recupe-
rar na Série A. As novidades 
foramVagner Love, titular 

desde o início, voltou ao ata-
que e mostrou a habilidade 
que tem na linha ofensiva.

Maguinho entrou na late-
ral direita, foi efetivo no ata-
que e marcou gol no segundo 
tempo. Shaylon mostrou mais 
confiança e pode apresentar 
mais, como quer o treinador.

O Brusque, em situação 
díficil na Série B, aposta 
na troca de comando e, 
no Accioly, teve o estrean-
te técnico Luizinho Vieira, 

que assumiu no lugar de 
Luizinho Lopes. A equipe 
catarinense fecha o giro de 
três jogos fora de casa no 
domingo (26), às 17 horas, 
contra o Vila Nova. 

As mudanças de Jair Ven-
tura surtiram efeito. A equipe 
pressionou os visitantes, teve 
transição de bola rápida e 
criou boas chances no primei-
ro tempo. Por isso, abriu três 
gols antes dos 35 minutos.

Vagner Love mostrou 

facilidade na criação, abriu 
espaços entre os adversá-
rios e fez algumas assistên-
cias. Maguinho foi presença 
constante no ataque e apa-
receu no cruzamento do pri-
meiro gol. Na área, Luiz Fer-
nando ajeitou e chutou com 
força - 1 a 0, aos 11 minutos.

O Dragão não se acomo-
dou. Marcou pressão convic-
to de que poderia roubar a 
bola. Isso ocorreu no erro do 
goleiro Matheus Nogueira, 
que tentou sair jogando, mas 
deu o presente para Shaylon 
tocar rasteiro  2 a 0, aos 29 
minutos. No terceiro gol, 
Love acionou Guilherme Ro-
mão. O lateral caprichou no 
cruzamento e Rhaldney ca-
beceou 3 a 0, aos 33 minutos.

No segundo tempo, o 
goleiro Matheus Noguei-
ra evitou um placar mais 
elástico com defesas di-
fíceis. Ele não conseguiu 
evitar o quarto gol, em 
que Maguinho chutou de 
esquerda, a bola tocou em 
Baralhas e entrou  4 a 1, 
aos 11 minutos. O Dragão 
sofreu outro gol no final. 
No escanteio, Pivô cabe-
ceou  4 a 2, aos 42 minutos.

Na noite desta quarta-fei-
ra (22), no Estádio da Curu-
zu, o Vila Nova foi goleado 
por 6 a 0 pelo Paysandu no 
jogo de ida da final da Copa 
Verde. Nicolas foi o grande 
destaque da partida, com 
três gols; os demais foram 
marcados por Esli García, 
Edilson e Edinho.

O jogo da volta, que de-
finirá quem será o campeão 
da atual edição da Copa Ver-
de, será na próxima quarta-
-feira (29), às 20 horas, no 
OBA. Para faturar o título 
inédito, o Vila Nova precisa-
rá reverter uma desvanta-
gem de seis gols no agrega-
do para pelo menos forçar a 
disputa de pênaltis.

O JOGO
Embalado pela torcida úni-

ca bicolor na Curuzu, o Pay-
sandu pressionou o Vila Nova 
desde a primeira volta do re-

lógio. Essas investidas iniciais 
logo deram resultado, pois, 
aos sete minutos, o time da 
casa inaugurou o marcador.

Na jogada individual, Esli 
García teve liberdade para 
dominar, avançar, pensar 
e finalizar de fora da área, 
mandando no cantinho. Dê-
nis Júnior se esticou todo, 
mas não alcançou. Após o 
gol, o Paysandu continuou 

com mais domínio, até que 
o Vila Nova começou a se 
encontrar na partida.

Aos 25, Fernandão teve 
a primeira grande oportu-
nidade colorada no jogo. 
Após receber bom passe da 
intermediária, o atacante 
acelerou, invadiu a área e 
ficou cara a cara com o go-
leiro Diogo Silva. O camisa 9 
do Vila Nova deu um toque 

por cobertura, mas a bola 
passou ao lado da meta.

O terceiro gol poderia 
ter vindo aos 43, mas Dê-
nis Júnior fez um milagre 
para espalmar o cabeceio 
de Nicolas. Se não veio na-
quele momento, as redes 
voltaram a balançar aos 47. 
Edilson tocou para Juninho, 
que deu um excelente passe 
para Nicolas. O centroavan-

te deixou de calcanhar para 
Edilson, que só teve o traba-
lho de completar.

No segundo tempo, o Vila 
Nova tentou voltar mais inci-
sivo e aproveitar as falhas de-
fensivas do Paysandu. Porém, 
ao contrário dos adversários, 
o Tigre era pouco eficiente 
quando chegava ao ataque. O 
Papão era o completo oposto. 
Aos dez minutos, Edilson cru-
zou e Nicolas apareceu entre 
os zagueiros para cabecear 
com precisão. Aos 27, Nicolas 
decidiu arriscar de longa dis-
tância e acertou o alvo pela 
terceira vez na noite.

E ainda teve espaço para 
mais um. Aos 38, Bryan Bor-
ges deixou com Edinho, que 
limpou a marcação dentro da 
área e concluiu. O máximo que 
o Vila Nova conseguiu depois 
disso foi um gol impedido de 
Henrique Almeida, anulado, e 
ainda tve a expulsão de Juan 
Christian, em meio a uma noi-
te desastrosa para o Tigre.

Reprodução

O Governo de Goiás, 
por meio da Secretaria de 
Estado de Esporte e Lazer, 
vai construir campos de fu-
tebol society de grama sin-
tética em 18 municípios do 
estado. A primeira cidade 
a receber a praça esportiva 
será São Francisco de Goiás, 
a 83 quilômetros de Goiânia. 
Para a construção de todas 
as unidades, serão investi-
dos cerca de R$ 6 milhões.

O Secretário de Estado 
de Esporte e Lazer, Rudson 
Guerra, esteve em São Fran-
cisco para assinar a ordem 
de serviço, e comemorou 
a implantação dos campos 
nos municípios. “As praças 
esportivas são muito impor-
tantes para tirar a juventude 
da ociosidade, dando mais 
dignidade às famílias. Essa 
é uma das nossas contribui-
ções para fomentar o espor-
te no interior, atendendo de-
terminação do governador 
Ronaldo Caiado e da primei-
ra-dama Gracinha Caiado”, 
destacou o titular da pasta.

Além da construção do 
campo, que tem previsão de 
entrega ainda em 2024, Guer-
ra também ressaltou que se-
rão encaminhados materiais 
esportivos para o município 
do Centro Goiano. “Assim 
que o campo for inaugurado 
nós vamos firmar parcerias 
com a prefeitura, para que as 
atividades possam fazer par-
te da vida dos jovens e adul-
tos da região”, afirmou.

Após a assinatura da 
ordem de serviço em São 
Francisco, a Seel vai assinar a 
ordem de serviço nos outros 
17 municípios escolhidos. 
Os campos serão entregues 
para as prefeituras muni-
cipais, que vão destinar as 
áreas para as práticas es-
portivas e recreativas, ofe-
recendo um espaço de lazer 
para as comunidades locais.

Atlético-GO vence Brusque e está Atlético-GO vence Brusque e está 
nas oitavas da Copa do Brasilnas oitavas da Copa do Brasil

Vila Nova sofre goleada do Paysandu na final da Copa VerdeVila Nova sofre goleada do Paysandu na final da Copa Verde

Começa Começa 
construção construção 
de campos de campos 
sintéticos de sintéticos de 
futebol So-futebol So-
ciety em 18 ciety em 18 
municípios municípios 
goianosgoianos
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A Noruega, a Irlanda e 
a Espanha declara-
ram nesta quarta-feira 

(22/5) que estão reconhecen-
do um Estado palestino em 
uma ação histórica que atraiu 
a condenação de Israel e a 
comemoração dos palestinos. 
Israel ordenou imediatamente 
o retorno de seus embaixado-
res da Noruega e da Irlanda.  

 Embora vários países te-
nham reconhecido a condi-
ção de Estado palestino, as 
decisões anunciadas nesta 
quarta-feira têm peso em 
meio ao crescente número 
de vítimas da ofensiva militar 
de Israel em Gaza porque a 
maioria dos países da Europa 
Ocidental resistiu a reconhe-
cê-lo. “Os palestinos têm um 
direito fundamental a um 
Estado independente”, disse 
Jonas Gahr Store, primeiro-
-ministro da Noruega, em 
uma coletiva de imprensa em 
Oslo, anunciando a decisão, 
que entrará em vigor na pró-
xima terça-feira, 28.  

A decisão da Espanha 
entrará em vigor no mesmo 
dia, disse Pedro Sánchez em 
comentários ao Parlamen-

to. Ele disse que a Espanha 
foi forçada a agir porque o 
primeiro-ministro de Israel, 
Benjamin Netanyahu, não ti-
nha um plano para a paz com 
os palestinos. “A solução de 
dois estados está em perigo”, 
disse Sánchez, referindo-se a 
uma estrutura proposta para 
estabelecer um Estado da Pa-
lestina ao lado de Israel.  

O primeiro-ministro da Ir-
landa, Simon Harris, disse em 

uma coletiva de imprensa que 
estava confiante de que outros 
países se juntariam a eles no 
reconhecimento da condição 
de Estado palestino nas próxi-
mas semanas. Foi uma cascata 
relâmpago de anúncios.  

Primeiro foi a Noruega, 
cujo primeiro-ministro Jonas 
Gahr Støre disse que “não 
pode haver paz no Oriente 
Médio se não houver reco-
nhecimento”. Nas últimas 

semanas, vários países da 
União Europeia indicaram 
que planejam fazer o reco-
nhecimento, argumentando 
que uma solução de dois Es-
tados é essencial para a paz 
duradoura na região.  

A decisão pode gerar um 
impulso para o reconheci-
mento de um Estado pales-
tino por outros países da 
UE e pode estimular outras 
medidas nas Nações Unidas, 

aprofundando o isolamento 
de Israel. Mais de 140 países e 
a Santa Sé reconheceram um 
Estado palestino, mas a maio-
ria dos países da Europa Oci-
dental e os Estados Unidos 
não o fizeram. Eles afirmam 
que o reconhecimento deve 
ser obtido por meio de ne-
gociações entre israelenses 
e palestinos e que, embora 
apoiem uma solução de dois 
Estados, medidas unilaterais 

de terceiros não promoverão 
esse objetivo.  

A medida ocorre no mo-
mento em que as forças isra-
elenses realizaram ataques 
nas extremidades norte e sul 
da Faixa de Gaza em maio, 
causando um novo êxodo 
de centenas de milhares 
de pessoas, e restringiram 
drasticamente o fluxo de 
ajuda, aumentando o risco 
de fome. O país escandina-
vo “portanto, considerará a 
Palestina como um estado 
independente com todos os 
direitos e obrigações que isso 
implica”, disse Gahr Støre. 

 O desenvolvimento ocor-
re mais de 30 anos após a 
assinatura do primeiro acor-
do de Oslo, em 1993. Desde 
então, “os palestinos deram 
passos importantes em di-
reção a uma solução de dois 
Estados”, disse o governo no-
rueguês. Ele disse que o Ban-
co Mundial determinou que 
um Estado palestino havia 
cumprido os principais cri-
térios para funcionar como 
um Estado em 2011, que as 
instituições nacionais foram 
criadas para fornecer serviços 
importantes à população. 

Reprodução

Noruega, Irlanda e Espanha anunciamNoruega, Irlanda e Espanha anunciam
 reconhecimento do Estado palestino reconhecimento do Estado palestino
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Ex-assistente de palco de 
Xuxa Meneghel, Catia Pago-
nete fez uma revelação so-
bre seus tempos de Paquita 
que chocou os internautas. A 
loira contou um episódio em 
que ela e as companheiras 
viveram com Marlene Mat-
tos, então diretora do “Xow 
da Xuxa”, nos anos 1990.

Catia narrou o dia em que 
as paquitas, todas menores 
de idade, foram chamadas 
de madrugada à casa de 
Marlene para uma reunião 
de emergência. Ela diz que 
ao chegar lá, a diretora man-
dou que todas as meninas fi-
cassem nuas para ver se elas 
não estavam acima do peso.

“Uma vez, todo mundo 

dormindo em casa, meia-
-noite, uma hora da manhã, 
Marlene ligou para a casa 
de cada uma, mandou todo 
mundo ir para a casa dela: reu-
nião aqui agora. Uma morava 
lá (em Duque de Caxias). Ela 
morava lá na Lagoa. Chegan-
do lá, ela falou: ‘agora fica todo 
mundo pelada que eu quero 
ver quem está gorda’. Eu tinha 
12 anos de idade”, disse Catia, 
durante um papo no reality “A 
grande conquista”.

Essa e outras histórias de-
vem ser abordadas no docu-
mentário das Paquitas que 
está sendo produzido pelo 
Globoplay, e com estreia pre-
vista para novembro. A pos-
tura de Marlene na época foi 
motivo de um rompimento 
de anos da diretora com Xuxa.

A Sony Pictures divul-
gou o trailer oficial 
de “Harold e o Lá-

pis Mágico“, a aguardada 
adaptação cinematográfica 
do clássico livro infantil de 
Crockett Johnson. Esta pro-
dução híbrida, que combina 
live-action com animação, é 
dirigida por Carlos Saldanha 
e promete encantar tanto as 
crianças quanto os adultos.

ENREDO E PRODUÇÃO
“Harold e o Lápis Mágico” 

segue a história de Harold, 
um garoto aventureiro que 
descobre que pode trazer 
qualquer coisa à vida apenas 
desenhando com seu lápis 
roxo. Quando Harold cres-
ce e se desenha para fora 
das páginas de seu livro e 
no mundo real, ele percebe 
que tem muito a aprender 
sobre a vida e que seu lápis 
mágico pode causar confu-
sões hilárias. O filme explora 
a imaginação sem limites 
de Harold e os desafios que 
surgem quando o poder de 
criar cai nas mãos erradas.

“Quando o poder da ima-
ginação ilimitada cai nas mãos 
erradas, vai precisar da criati-

vidade de todos os amigos do 
Harold para salvar o mundo 
real e o seu próprio. Harold e 
o Lápis Mágico é a primeira 
adaptação da amada série de 
livros que cativou gerações por 
décadas”, conclui a sinopse.

ELENCO E EQUIPE
O filme conta com um 

elenco de estrelas, incluindo 
Zachary Levi como Harold, Lil 
Rel Howery, Benjamin Bottani, 
Jemaine Clement, Tanya Rey-

nolds, Alfred Molina e Zooey 
Deschanel. A produção é de 
John Davis, com roteiro de 
David Guion e Michael Han-
delman, baseados no amado 
livro de Crockett Johnson.

LANÇAMENTO
O trailer mostra visuais 

encantadores e uma narrati-
va envolvente, prometendo 
uma experiência cinemato-
gráfica mágica. “Harold e o 
Lápis Mágico” é a primeira 

adaptação para o cinema 
desse clássico infantil, e está 
programado para estrear nos 
cinemas em agosto de 2024.

Com um diretor talentoso 
e um elenco de peso, o filme 
está preparado para ser um 
grande sucesso entre as famí-
lias, trazendo uma nova vida a 
uma história que tem cativa-
do leitores por décadas. Não 
perca a chance de se maravi-
lhar com “Harold e o Lápis Má-
gico” nos cinemas em agosto!

Zachary tem um lápis mágico na Zachary tem um lápis mágico na 
nova fantasia de Carlos Saldanhanova fantasia de Carlos Saldanha

Catia Paganote conta que Catia Paganote conta que 
Marlene Mattos obrigou Marlene Mattos obrigou 
Paquitas a ficarem nuasPaquitas a ficarem nuas
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